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Bar faz aniversario junto com  a cidade 2 

Inaugurado antes de Brasília —
que em abril completa 39 anos — o 
Bar do K-Ré-K já foi ponto de refe-
rência na cidade. "Por volta de 1963 
e 1964 as pessoas localizavam essa 
área pelo bar", conta o proprietário, 
Otacílio Fonseca, com uma ponta 
de orgulho. 

Até hoje, moradores mais anti-
gos de Brasília lembram do lugar e 
muitos voltam só para conferir se 
ainda permanece aberto. Durante 
uma época o local foi um reduto 
piauiense. Por lá passavam políticos 
e era ponto de encontro de conterrâ-
neos do Estado. 

Fonseca lembra com detalhes 

do começo. O alojamento do Ban-
co do Brasil, onde hoje está a 303, 
era o ponto de apoio. "Eles tinham 
cinema, carpintaria e até o presi-
dente do banco dormia lá. Era tu-
do organizado, tinha cerca e por-
teiro", conta ele. 

Do outro lado, na área destinada 
à residencial da 302, existiam ape-
nas barracos, muitas oficinas e um 
campo de futebol, que atraia gente 
de todos os pontos da cidade. So-
mente depois de 1970 que as coisas 
começaram a mudar, com a constru-
ção das quadras e um reforço maior 
no comércio. 

Fonseca, que é natural de ltum- 

biara, em Goiás,'se instalou na 302-
B em 1959 e guarda com carinho al-
gumas lembranças da época. No li-
vro de registros, já bastante envelhe-
cido, guarda o nome de todos os 
funcionários que teve. Alguns ainda 
mantêm contato. "Tem um que tra-
balhou aqui, estudou, se formou, vi-
rou delegado e já até aposentou", re-
lembra. 

A loja ele comprou em 1964. 
"Custou 3,5 mil cruzeiros", desta-
ca, achando graça. Era uma época 
segura. O comerciante lembra que 
os engradados de bebidas, mesas e 
cadeiras podiam ficar do lado de 
fora sem que ninguém tocasse. As  

confusões eram eram poucas e algumas 
renderam até histórias engraçadas. ri 

Na época, a polícia era pouca e 
sempre custava a atender a um 
chamado. "Muitas vezes eles de-
moravam tanto, que quando che- Cf) 
gavam o problema estava resolvido 
e já era todo mundo amigo", conta 
Fonseca. Agora a segurança tem 
que ser total e, mesmo assim, mui-
tas vezes não é suficiente. O Bar do 
K-Re-K, mesmo reforçando os cui- 
dados, foi recentemente visitado X. 
pelos ladrões. Bons tempos aque-
les.(N.C.) 

Amanhã: O lado "A" da comercial da 302 Sul. 


